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R E S U MO - O t ra ba l ho s u rg i u  d a  p reoc u p a ç ã o  c o m  o d e sempe n h o  d ef i c i e n ­
te d o s  a l u n os em t r a ba l h o s  q u e  ex i g i a m  a t i v i d a d e  e m  b i b l i oteca . E st e  fato 
d e s p e rtou i n te resse e m  b u sca r como o s  d oce ntes estu d a m  e o r i e nt a m  o es­
t u d o  dos a l u n o s .  O t ra ba l h o tem po r o bj e t i v o  mo st ra r  q u e  o emp reg o h a bi ­
t u a i  d e  a l g u ma s  est ratég i a s  d e  l e i t u ra favo recem o c o n s e nso e m  t o r n o  d e  
i d é i a s  p r i n c i pa i s .  I sto fo i o b t i d o  o fe rece n d o- s e  a u m  g r u po d e  d o ce n t e s  u m  
c u r so d e  p re p a ro p a ra o e n s i n o  e a p re n d i z a g e m  significativos e d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d e  h a b i l i d a d e s  em l e i t u ra . At ravés  d o s  r e s u l ta d o s  o bt i d o s ,  co n c l u i u ­
se q u e  o t r e i n a me nto f o i  e f i c i e nte e m  mu d a r o d esempe n h o  d o s  s u j e i tos .  

ABST RACT - The resea r.c h  has  come u p  beca u se o f  the p reocu p a t i o n  
a bo u t  t h e  wea k  pe rfo r ma n c e  o f  t h e  stu d e n t s  w i t h  a ss i g n me nt s  wh i c h  
d e ma n d e d  t h em to g o  t o  l i b ra r i e s .  T h i s  f a ct h a s  a r i se n  i n te rests i n  k n ow i n g  
h o w  tea c h e r s  d i rect a n d  d e a l w i t h  t h e  st u d e n ts '  w a y  o f  stu d y i n g .  T h e  a i m  o f  
t h e  resea r c h  i s  to s h ow t h a t  t h e  h a b i t  o f  so me r ea d i n g  s t r a te g i es h e l p  i n  t h e  
co n s e n s u s  a ro n d  ma i n  i d ea s .  T h i s  h a s  b e e n  a c h i ev e d  b y  offe r i n g  a t ra i n Ln g  
c o u rse t o  a g ro u p o f  tea c h e rs to  p re p a re t h e m  fo r mea n i n g f u l teac h i n g a n d  
l e a r n i n g  a n d  deve l o p me n t  of  re a d i n g  s k i l l s .  A s  a r e s u l t ,  i t  w a s  co n c l u d e d  
t h at t h e  t ra i n i n g w a s  e ff i c i e n t  i n  c h a n g i n g  t h e  p e rfo rma n ce o f  t h e  d o e r s .  

1 I NTRODUÇÃO 

Este trabalho surgiu da  preocupação com o 
desempenho do aluno em biblioteca. Em traba­
lhos anteriores, SOUBHIA 1 5  detectou que os 
alunos possuíam dificuldades em compreender 
livros didáticos e demonstravam comportamen­
tos de fuga em relação aos trabalhos desenvol­
vidos com o emprego de estudo em biblioteca. 

Este fato despertou interesse em buscar co­
mo os docentes estudam e como orientam o es­
tudo dos alunos. A primeira iniciativa foi verifi­
car se existe consenso entre os docentes sobre 
as idéias principais de um texto. Esta idéia foi 
levada à prática oferecendo-se aos docentes um 
curso de preparo para o ensino e aprendizagem 
significativos e. desenvolvimento de habilidades 
em leitura. Neste curso, faz-se duas avaliações, 
uma prévia (pré-teste) e outra posterior ao curso 
(p6s-teste). 

Este trabalho tem por objetivo mostrar que 
o emprego habitual de algumas estratégias de 
leitura favorecem o consenso em torno de idéias 
principais; facilitando a orientação dos profes­
sores a trabalhos acadêmicos. 

2 R E V i SÃO DE L I T E RAT U RA 

Estratégias facilitadoras da compreensão 
de texto. 

As estratégias facilitadoras da compreensão 
de texto segundo MORLES 1 1  podem ser agru­
padas em dois grandes blocos: estratégias cog­
nitivas e metacognitivas. 

. As estratégias cognitivas são recursos que o 
leitor se serve, de maneira habitual ou sistemá­
tica, para - processar as informações ; enquanto 
que as metacognitivas são ações desenvolvidas 
'com o prop6sito de assegurar a efetividade da 
informação, FLA VELs , • .  

Esses dois grupos de estratégias englobam 
uma série de habilidades intelectuais. Salienta-se 
neste momento, o mínimo de atividades mentais 
que o leitor deve realizar para garantir uma efe­
tiva compreensão de texto. 

Entre as estratégias cognitivas enfatizam-se 
algumas como: 

a) Identificar o texto. Consegue-se isto pelo 
conhecimento do nome do autor, de sua for­
mação básica e da data de publicação do texto. 
O leitor deve ter estes cuidados porque um 
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mesmo tema pode ser tratado por vários autores 
e sua formação básica (psic610go, enfermeiro, 
microbiologista ou clínico geral) determina a li­
nha diretriz do tema; 

b) Fazer uma ligeira pausa ante o título e 
subtítulo para refletir sobre o possível conteúdo 
do texto(inferir) . Isto ajuda o leitor a lembrar 
experiências passadas, a tomar consciência do 
que sabe e/ou do que gostaria que o texto tra­
tasse; 

c) Elaborar perguntas. Estas devem ser fei­
tas sobre o título, subtítulos, palavras-chave 
contidas no título ou no corpo do texto, segun­
do FELKER, DAPRA4 . Podem ser elaboradas 
antes, durante e/ou ap6s a leitura, recomendam 
PAUK1 2  , FELKER e D APRA4.  Exemplifican­
do, temos o título: "Hepatite por vírus".  O que 
o termo hepatite significa ? Por que vírus e não 
bactérias ? Quais as diferenças básicas entre es­
tes dois agentes etiol6gicos ? Esta estratégia 
está , estreitamente relacionada com a anterior 
(pausa) ; 

d) Ordenar as idéias obedecendo uma linha 
diretriz. Linha diretriz é o plano de trabalho do 
autor, é o objetivo explícito ou implícito de 
produzir o texto, afirma RUIZ1 3 .  Nem sempre o 
que o leitor julga importante dentro de um texto 
está coerente com a linha diretriz do autor, sen­
do, portanto, tratado superficialmente pelo 
mesmo. O leitor menos experiente não conse­
gue perceber este detalhe. Exemplificando com 
o texto sobre "Hepatite por vírus",  extraído de 
um livro de microbiologia, a linha diretriz abor- ' 
da os agentes etiol6gicos. No decorrer do texto, 
o autor faz referência ao quadro clínico como 
conseqüência da lesão histopatol6gica determi­
nada pelo vírus. Esta informação não faz parte 
da linha diretriz, sendo descrita superficialmen­
te pelo autor; 

e) Integrar as diversas partes da infor­
mação, formando um todo coerente. Nessa co­
nexão de idéias, está implícita a linha diretriz 
do tema. Em textos da área de saúde, em geral, 
essa harmonia entre as idéias expressam uma re­
lação de causa e efeito. Exemplificando com um 
tema hipotético,  o autor identifica a etiologia, 
as conseqüentes lesões orgânicas, as manifes-

. tações clínicas e as medidas te.rapêuticas e pro­
filáticas; 

f) Avaliar o texto. Levar em consideração a 
clareza das idéias expostas, o encadeamento das 
mesmas e a profundidade com que o tema é tra­
tado, recomenda SEVERIN01 • .  

Entre as estratégias metacognitivas real­
çam-se. a dermição do prop6sito ou razão da lei­
tura. Consegue-se isto fazendo uma pausa an­
tes de ler o texto para tomar consciência dos 
objetivos que deseja atingir no rmal da leitura. 
Este recurso ajuda o leitor a usufruir o máximo 
da mesma, segundo PAUK1 2  e MORLES 1 1 .  

A segunda estratégia metacognitiva é o es-

42 R. Bras. Enferm., Brasflia, 44 (4): 4 1 -46, outJdez. 1 99 1  

tado de  alerta e concentração que o leitor deve 
manter no decorrer da leitura. Durante o pro­
cessamento desta é necessário lembrar-se, cons­
tantemente, do motivo da leitura e do título ; o 
que favorece o encadeamento das idéias e ajuda 
na identificação das idéias principais , de acordo 
com PAUK1 2. 

Finalmente, o leitor deve fazer uma ava­
liação do texto, em funçãO do prop6sito da lei­
tura e de seu tema em estudo, recomenda SE-
VERINO". 

. 

3 METODO LOG IA 

O trabalho foi desenvolvido através de reu­
niões semanais, com duas horas de duração, 
num total de 60 horas no primeiro semestre de 
199 1 .  Foi realizado com quatro docentes do 
Departamento de Enfermagem da Fundação 
Universidade de Londrina. SOUBHIA 1 7 reco­
menda um número pequeno de participantes em 
virtude de melhor aproveitamento nas dis­
cussões, pois o treinamento envolve vários ra­
ciocínios que devem ser executados por todos 
os elementos. Um número maior de participan­
tes é motivo de divagações e alongamento das 
reuniões, tornando o trabalho exaustivo. Outro 
fator importante para o andamento das dis­
cussões é a homogeneidade do grupo. Por 
exemplo, grup'os s6 com docentes ou s6 com 
alunos; as vivências anteriores desempenham 
papel fundamental no treinamento. 

Na primeira reunião, discutiu-se a metodo­
logia de trabalho e aplicou-se um pré-teste em 
um texto extraído de um livro de Microbiologia 
Médica, da autoria da JAWETZ, E. e col . , 
1982, p. 4 16 (texto nQ 1) .  

O pré-teste consistiu na identificação de 
idéias principais através do grifo e/ou ano­
tações à margem do texto. 

Nos primeiros encontros exercitou-se com o 
grupo as estratégias de leitura por alto, de fazer 
inferência, perguntas, anotações à margem do 
texto e grifar aspectos importantes. Durante es- '  
tes exercícios o retorno ao título foi o recurso 
que mais ofereceu pistas sobre as idéias princi­
pais e a linha diretriz do tema . 

Decorridos dez encontros, mudou-se de tá­
tica. As leituras, grifo e anotações à margem do 
texto foram feitas individualmente. Em grupo, 
avaliou-se as tarefas e discutiu-se as dúvidas até 
atingir o consenso sobre as idéias que deveriam 
ser grifadas. . 

Em torno da 15!!  reunião se notou divergên­
cias entre o grupo sobre o que deveria ser gri­
fado ; havia sómente diferença na quantidade de 
termos utilizados para expressar uma mesma 
idéia. 

,Neste momento, aplicou-se um p6s-teste 
que consistiu no emprego de dois textos para 
identificar idéias principais através do grifo e 



anotações à margem do mesmo. O primeiro tex­
to foi aquele empregado no pré-teste e o segun­
do texto foi retirado do livro de Ginecologia da 
Infância e Adolescência, de autoria de TOU­
RINHO, C.R. ,  1 977, p. 77 (texto n2 2). 

Intencionou-se com o primeiro texto avaliar 
a evolução de cada participante entre pré e 
pós-teste. Com o segundo texto, desconhecido 
pelos participantes ,  visou-se avaliar o grau de 
consenso entre o grupo em tomo das idéias 
principais. -

Avaliou-se a forma de grifar, isto é ,  se obe­
decia algum critério, se a conduta era uniforme 
e se complementava o grifo com anotações . 

Considerou-se como "acerto" , quando o 
grifo identificava a compreensão da idéia. As 
palavras-chave grifadas de maneira isolada, isto 
é, sem anotações complementares ou sem o ver­
bo, não foram julgadas corretas. 

As últimas reuniões foram utilizadas para a 
discussão de temas relacionados com princípios 
te6ricos da educação , como: educação bancária 
e educação transformadora, segundo BORDE-

N AVE, PEREIRA 2 ;  aprendizagem significativa, 
de acordo com AUSUBEL' ; MOREIRA ,  M A­
SINI' o e considerações em torno do ato de estu­
dar, , relatadas por FREIRE7 

4 R E S U LTADOS 

O s  resultados deste estudo são decorrentes 
da análise dos textos empregados no pré e pós­
teste. 

Analisando o grifo efetuado pelos sujeitos 
no texto do pré-teste, observou-se diferenças na 
maneira de grifar; um sujeito grifou s6 as pala­
vras-chave, dois grifaram frases por inteiro e 
um quarto grifou ora de uma forma ora de ou­
tra. 

As informações quantificáveis são demons­
tradas em três tabelas. 

A tabela 1 mostra a quantidade de idéias 
principais identificadas por cada sujeito no pré 
e pós-teste. Nas tabelas 2 e 3 relacionam-se

. �
s 

idéias principais dos textos e o acerto dos SUJeI­
tos em cada uma delas. 

Tabela 1 - Diferença no desempenho dos sujeitos entre o pré e p6s-teste identificada através do 
grifo das idéias principais no texto n2 1 .  

I déias or-incioais  i dentificadas ( n  = 1 41 
S u j e itos P r-é-teste P6s-teste Dife r-ença 

x "" v "" d = v - x "" 
1 7 50, 0 1 1  78,6 4 28,6 
2 5 35.7 7 50,0 2 1 4, 3  
3 6 42,9  9 64,3 3 21 ,4  
4 7 50 O 9 64 3 2 1 4 3 
x 6,3 9, 0 2,7 

Nota-se nesta tabela que a medida de idéias identificadas no pré-teste foi de 6 ,3 e no p6s-teste 
de 9 O ficando a diferença entre as médias de 2,7. . 

R�ssalta-se que o sujeito número 2 detectou apenas 3 5 ,7% das idéias principais no pré-teste. O 
sujeito n2 1 ,  reconheceu 78 ,6% dessas idéias no p6s-teste. 
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5 D I SC USSÃO 

o texto grifado sem uma sistematização, 
como aconteceu com os sujeitos deste estudo no 
pré-teste, não auxili� na compreensão e nem na 
revisão de conteúdo e, não raro, prejudica o lei­
tor como aÍmnam GIACAGLIA" e H ARTLEY 
e co1. 9 •  

Vários autores como SEVERIN01 4 ,  
RUIZI 3 ,  DEESSE e DEESE3 e SOUBHIA17 afir­
mam que estas finalidades são atendidas obede­
cendo alguns critérios como: não grifar na pri­
meira leitura; grifar a lápis formando frases que 
expressam com clareza as idéias , contendo o 
múúmo de termos; fazer anotações à margem do 
texto que funcionem como curtos lembretes so­
bre a idéia principal do parágrafo. O texto gri­
fado desta forma toma-se fácil de ler, pois não 
apresenta uma sobrecarga visual e a leitura das 
frases formadas pelo grifo dispensa a leitura 
como um todo, facilitando revisões posteriores 
do conteúdo. 

Os resultados obtidos no p6s-teste, mostra­
dos nas tabelas 1 , 2 e 3, indicam que o emprego 
habitual de algumas estratégias direcionam o 
raciocínio durante a leitura, mantém a atenção e 
favorece a descoberta das idéias principais pelo 
leitor. 

Pela tabela 1 nota-se que houve uma dife­
rença no desempenho dos sujeitos entre pré 
e p6s-teste. Este !esultado mostra a interferên­
cia do treinamento no desempenho positivo dos 
sujeitos no p6s-teste. Os sujeitos número 1 e 2 
não identificaram nem 50% das idéias princi­
pais no pré-teste, passando para um desempe­
nho de 50% e 64,3%, respectivamente, no p6s­
teste. 

As idéias não identificadas no pré-teste, re­
gistradas na tabela 2, revelam a dificuldade dos 
sujeitos em discriminar o que é importante do 
que é secundário em um texto. No p6s-teste a 
quantidade de idéias grifadas aumentou, con­
cluindo-se que essa dificuldade foi amenizada 
pelo treinamento. Por esta tabela, verifica-se 
ainda que no pré-teste as idéias dos dois primei­
ros parágrafos foram identificadas com mais fa­
cilidade do que os dos últimos. Isto indica des­
conhecimento da idéia diretriz do texto e falta 
de atenção do leitor. 

Vale ressaltar que o terceiro parágrafo, que 
corresponde às idéias n2 8 ,  9 e 10 do texto n2 1 ,  
é de compreensão mais difícil, por faltar clareza 
na exposição de idéias pelo autor. No p6s-teste, 
maior quantidade de idéias importantes contidas 
nos últimos parágrafos foram relacionadas pelos 
sujeitos. Isto demonstra preocupação com a 
idéia diretriz e com a integração das várias par­
tes da informação. Somente a idéia n2 1 4  não 
foi enumerada por nenhum sujeito. 

Os dados da tabela 3 mostram que os sujei-

tos, após o treinamento, conseguiram descobnr, 
por unanimidade, 1 2  idéias de um total de 1 6, e 
as outras quatro não foram relacionadas somen­
te por um sujeito. Este dado reforça a importân­
cia e a eficácia do treinamento oferecido, pois 
os sujeitos adquiriram mais habilidades mentais 
e alcançaram o consenso em tomo da maioria 
absoluta das idéias principais. 

Merece salientar diferença de desempenho 
dos sujeitos nos dois textos. Embora o texto 1 
fosse do conhecimento dos sujeitos,  pois foi uti­
lizado no pré-teste, o rendimento foi inferior ao 
demonstrado com o texto 2. Este fato pode ser 
explicado pelos argumentos que se seguem. O 
texto 1 trata de assunto específico de uma área, 
com emprego de terminologia pr6pria. O escri­
tor não foi claro na exposição de sua idéia no 
terceiro parágrafo,  desestimulando o leitor e 
comprometendo a compreensão do restante do 
conteúdo. O texto 2,  embora de uma área es­
pecífica, com emprego de termos pr6prios , 
aborda um tema geral e conhecido pelos sujei­
tos e desenvolve suas idéias de forma clara. 

Este fato chama a atenção segundo AUSU­
BEU e MOREIRA, MASINp o ,  para a im­
portância das experiências prévias dos sujeitos 
em relação ao tema abordado, facilitando a 
compreensão. 

A finalidade do treinamento é exatamente 
oferecer pistas que ajudem o leitor a discriminar 
o que é importante do secundário em um texto 
desconhe,: -lo. A habilidade no desempenho 
dessas estratégias é adquirida com o exercí6io 
constante e habitual das mesmas. Durante o 
treinamento, os sujeitos tomam conhecimento e 
exercitam essas estratégias, mas a habilidade é 
atingida com prática constante e sistemática, 
conforme recomenda FREIRE7 . 

6 CO N C L U SÃO 

A realização deste trabalho permitiu aos au­
tores chegar às seguintes conclusões: 

- O treinamento de um grupo de docentes 
em estratégias facilitadoras da compreensão de 
texto melhora significativamente o desempenho 
dos mesmos nesta atividade. 

- Os dados do pré-teste demonstraram que, 
neste grupo, não havia consenso na forma de 
grifar um texto e nem na identificação das 
idéias principais. 

- Através dos dados do p6s-teste, deduziu­
se que, ap6s o treinamento, houve maior con­
senso entre o que é importante e secundário em 
um texto. 

- Houve melhora na forma de grifar o texto: 
o grifo formava frases com idéias claras, utili­
zando o mínimo de termos ; as frases formadas 
continham quase as mesmas palavras entre os 
sujeitos ; as partes grifadas apresentavam uma 
seqüência 16gica entre as idéias. 
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o programa de treinamento executado e 
avaliado atendeu a finalidade de melhorar o de­
sempenho dos sujeitos em compreensão de tex­
tos acadêmicos, favorecendo o consenso em 

torno das idéias principais e, portanto, deverá 
contribuir na orientação de trabalhos acadêmi­
cos. 
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